As bem-aventuranças como antídoto  contra a dominação e corrupção by Reimer, Ivoni Richter
135
Ivoni Richter Reimer
As bem-aventuranças como antídoto 
contra a dominação e corrupção
Las bienaventuranzas como antídoto contra 
la dominación y la corrupción
Bienaventurances as an antidote 
against domination and corruption
Resumo: Mateus 5, 1-12 é parte das tradições sapienciais-apocalípticas judaicas e está inserido no Sermão da Montanha, sendo conhecido como as bem-aventu-
ranças. Como herança, estes foram ressignificados por Jesus e seu movimento e pelas comunidades cristãs. Como preparação, no seu contexto literário e histórico, expressam declarações denunciando relações assimétricas sócio-econômicas e ideológico-culturais discriminatórias e dominantes. Anunciam, simultaneamen-te, possibilidades de transformação dessas relações a partir da perspectiva do 
Reino dos Céus, enunciada e vivida por Jesus, tanto em palavras como em ações. Elas podem ser interpretadas como um antídoto contra as realidades e práticas sistemáticas de dominação patriarcal, das quais a violência e a corrupção são duas de suas expressões. A partir da ótica e da ética do Reino de Deus, a sensi-bilidade observada na dor dos que sofrem sob essa regra, o questionamento de valores e subversão de suas manifestações reais podem impactar a vida de quem precisa terra, água, justiça, libertação, consolação e paz. Contudo, as propostas dessa felicidade escatológica, presente e futura, excluem aqueles que agem con-trariamente à vontade de Deus. As bem-aventuranças são uma promessa, uma realidade e um chamado à ação transformadora.
Palavras-chave: beatitudes/ bem-aventuranças, Mateus 5, exegese, hermenêu-tica, história.
Resumen: Mateo 5,1-12 hace parte de las tradiciones sapienciales-apocalípticas judías y está inserto en el Sermón del Monte, siendo conocido como Las Bienaven-
turanzas. Como herencia, éstas fueron resignificadas por Jesús y su movimiento y por las comunidades cristianas. Como elaboración, en su contexto literario e histórico, ellas expresan enunciados que denuncian relaciones socio-económicas asimétricas, así como ideológico-culturales que son discriminatorias y domi-
136
nantes. Anuncian, simultáneamente, posibilidades de transformación de esas relaciones a partir de la perspectiva del Reino de los Cielos, enunciado y vivido 
por Jesús, tanto en palabras como acciones. Ellas pueden ser interpretadas como antídoto contra las realidades y prácticas sistemáticas de dominación patriarcal, de las cuales, violencia y corrupción son dos de sus expresiones. A partir de la óptica y de la ética del Reino de Dios, la sensibilidad que se observa en el do-lor de quien sufre bajo esa dominación, el cuestionamiento de los valores y la subversión de sus manifestaciones reales, pueden impactar en la vida de quien necesita tierra, agua, justicia, liberación, consuelo y paz. Con todo, las propuestas 
de esta felicidad escatológica, presente y futura, excluyen a quien actúa de forma contraria a la voluntad de Dios. Las Bienaventuranzas son promesa, realidad y llamado a la acción transformadora. 
Palabras-clave: bienaventuranzas, Mateo 5, exégesis, hermenéutica, historia.
Abstract: Matthew 5,1-12 is part of traditions of Jewish wisdom apocalyptic and is inserted in the sermon on the mount, being named the Beatitudes. As an inheri-
tance, they were re-signified by Jesus, his movement and Christian communities. As preparation, in its literary and historical contexts, they denounce asymmetric socio-economic relations, as well as ideological cultural and dominant relations. But at the same time, announce possibilities of transformation of these relations from the perspective of the Kingdom of heaven, delivered and experienced by 
Jesus in words and actions. They can be interpreted as an antidote to realities of systemic practices of patriarchal domination, where violence and corruption are expressions of this kind of domination. From the perspective and ethics of the Kingdom of heaven, the sensitivities that observe the pain of those who suffer, the questioning of values and the subversion of their actual manifestations can impact in the life of people who need land, water, justice, liberation, relief and peace. However, the proposals of this eschatological happiness --present and 
future—exclude those who acts contrary to the will of God. The Beatitudes are promise, reality and call to action for transformation. 
Keywords: beatitudes, Matthew 5, exegesis, hermeneutics, history.
IntroduçãoHá muito sofrimento e dor nas realidade de nossas vidas, inseridas num contexto maior de crises generalizadas. As bem-aventuranças, lidas a partir e para dentro dessa situação, revelam-se como fonte de força, esperança e novas perspectivas de vida. Pois elas nos mostram um jeito especial de Deus se manifestar, de agir 
e de se fazer presente nesse nosso mundo. [...] Jesus chama de felizes justamente aquelas pessoas despossuídas de poder que sofrem várias formas de violência e opressão, e as que buscam reagir, praticando resistência solidária, mas não aquelas que praticam a violência e a opressão.Foi com estas palavras que, há 25 anos, comecei a escrever um auxílio homilético sobre Mt 5,1-12.1 Elas parecem manter uma sig-
1 Ver Richter Reimer (1992, p. 64). Em parte, aproveito parte da pesquisa lexiológica feita na 
época, até porque pouco material inédito tem sido publicado.
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nificação atual no que se refere às experiências de crises, violência, opressão e sofrimento, bem como em relação à energia espiritual que pode emanar do texto em questão, motivando resistência e empoderan-do para solidariedade na luta contra violência e corrupção. No centro 
permanecem as bem-aventuranças proferidas por Jesus, recebidas e interpretadas por comunidades, representando pessoas que sofrem e também aquelas que estão em condições e com vontade de reagir e proagir. A questão igualmente atual é a pergunta, que se desdobra em várias outras: por que - após milênios de cristianismo, de conquistas e realizações parciais de sonhos e convicções, de atuação política institucional de homens e mulheres cristãos2 - permanecem e se re-arquitetam problemas tão antigos, como empobrecimento, machismo, fome, sede/seca, guerras, violências e injustiças, geralmente causados por desemprego, escravidão, endividamento e perda de terra e bens necessários para a produção de alimentos e renda e para a preservação da liberdade e da dignidade? Em que medida as Bem-Aventuranças podem ‘funcionar’ como antídoto para as práticas de dominação, cor-rupção e ilegalidades, das quais se originam tantos males e por causa das quais continua sendo necessário clamar por justiça, misericórdia e 
paz, fazendo-se porta voz de denúncia profética? Como lidar com este texto e tradição tão antigos em relação a experiências igualmente tão 
velhas e, parece, cada vez mais sofisticadas? Será que eles conseguem se tornar ‘poder’ para transformar pessoas e sistemas dentro dos quais são gestados e realizados os mecanismos de corrupção? Ou seja: este texto, que fundamenta parte da ética cristã, é capaz de inverter lógicas intrínsecas aos sistemas de dominação, e em que medida os gestores e atores desses sistemas – sendo cristãos – estariam interessados nisso? As experiências histórico-sistêmicas mostram que não. Então: de onde vem a mudança? Qual é o confronto necessário? Quem está sendo in-terpelado pelas Bem-Aventuranças?  Nesta abertura de construção da análise do texto, teço algumas considerações histórico-hermenêuticas. Antes de haver escrito aquelas minhas palavras, Schüssler Fiorenza (1988 [inglês] = 1992) destacou a 
2 A menção de pessoas cristãs não é discriminatória. Pelo contrário. Trata-se de interpelação 
dessa gente que se reporta a Jesus, o Cristo, e que deveria viver de acordo com a ótica e a ética do Reino dos Céus/de Deus. Contudo, apesar de todo desenvolvimento de ciência e tecnologia, também nas sociedades cristãs, questiono o desenvolvimento humano nesses milênios. Por que será que políticos e empresariado insistem no desenvolvimento econômico, igualmente importante, mas não tratam conjuntamente as questões éticas e do cuidado global e local? Qual é o testemunho concreto que se está imprimindo nessa geração?
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importância da revisão histórica para a interpretação de textos bíblicos e da história interpretativa dos mesmos, o que ela aprofundou em suas obras posteriores3. Para uma teoria histórica científico-reconstrutiva não basta ‘contextualizar’ um texto literária e historicamente, muito menos apenas ‘atualizá-lo’. Faz-se necessário constante e renovadamente desta-car tempos e espaços, línguas e narrativas que possibilitem reconhecer as experiências contidas, inerentes ou subjacentes ao texto, bem como 
melhor compreender as experiências hodiernas. Tampouco basta des-crever ‘fatos’ e ‘dados’, credibilizar fontes e documentos; é necessário relacioná-los com valores, comportamentos, imaginários e concepções de mundo presentes nos textos que se tornam inteligíveis via interpretação (GADAMER, 2005)4, os quais obviamente podem ser reconstruídos. Devido aos mecanismos subjetivos inerentes à arte da interpreta-ção e à seletividade de fontes para a análise, torna-se eticamente neces-sário continuamente reconhecer esse procedimento analítico das fontes e dos dados como elemento fundamental dentro de uma determinada perspectiva teórico-hermenêutica, que organiza suas informações, elu-
cidando seu significado histórico e sentido político-cultural no passado 
e no presente (SCHOTTROFF, 2008). Assim, na Teologia e na História é fundamental reconhecer a dinâmica de efeitos recíprocos entre as informações obtidas via interpretação das fontes e as perspectivas/visões de quem as interpreta (SCHÜSSLER FIORENZA, 1988, p. 152). 
Tornar o passado compreensível e significativo por meio de um texto/imagem que pode ser sempre de novo inteligível não baseia apenas em ‘evidências’, mas também em dinâmicas argumentativas, atos de ‘re--criação intelectiva’ que ultrapassam os acontecimentos em questão e 
captam a significação que pode ser re-imaginada e re-experimentada.
 As bem-aventuranças jesuânicas, registradas como significação e memória, experiência e saudade por comunidades mateanas e lucanas (Mt 5,1-12; Lc 6,20-23. 24-26) estarão sendo interpretadas, aqui, como um discurso inteligível em contextos de dominação e de corrupção, 
3  Ver, p.ex., Schüssler Fiorenza (1992, 2005 e 2009).4 Ver também Gadamer (2010), com vários textos, e a apresentação deles feita por Casanova (2010), destacando - com base na ‘fusão entre horizontes’, na ‘universalidade hermenêutica’, na ‘abertura para interpretação de imagens’, na ‘interação de representação e apresentação’, na 
‘experiência e preconceito’, na ‘finitude da compreensão’, na ‘relação entre simbólico e memória’ – que a relevância hermenêutica não consiste em explicar algo ou relacioná-lo “com uma 
finalidade significativa que precisa ser resgatada intelectualmente, mas reter a sua significação em si” (p. XVII). 
139
no passado e no presente.5 A perspectiva da abordagem é feminista e abrange várias áreas de conhecimento e vários níveis de relações humanas: exegese, hermenêutica, teologia, história, cultura, relações sociais, econômicas e políticas... O objetivo é buscar compreender este 
discurso jesuânico no contexto histórico de memórias e ressignifica-
ções, por meio das quais o texto articula experiências múltiplas e de distintos grupos de pessoas, entre elas: as que sofrem, as que reagem/proagem e as que causam sofrimentos. Nessa dinâmica, o próprio dis-
curso figura como ação e, na construção deste artigo, fui desafiada a perceber possibilidades que possam ser chamadas de ‘antídoto’ à hybris da corrupção e da violência.   
Adentrando o textoEm Mateus, as Bem-Aventuranças situam-se na segunda parte da estrutura geral deste evangelho, nomeada, por Richard (1997, p. 12), 
de “Revelación de Jesús, rechazo de los dirigentes de Israel y cons-trucción de la Iglesia: 4,17-16,20”, que é seu contexto literário maior. 
Nele, o sub-item “Práctica de Jesús, práctica de la Iglesia – 4,17-9,35” contém o primeiro grande discurso em Mateus, o Sermão do Monte (5,1-7,29[8,1]), que é introduzido pela perícope em questão. Este grande discurso em Mateus tem a justiça de Deus como eixo central e 
norteador da práxis de Jesus e da Igreja.Mateus, assim como Lucas, assume, da Fonte Q6, as bem-aventu-ranças das pessoas empobrecidas, famintas e que choram (Mt 5,3.4.6; Lc 6,20b.21a.21b) e lhes acrescenta mais outras cinco (Mt 5,5.7.8.9.10); em comum, com algumas diferenças, ambos também têm a bem-aven-turança de quem é ou for perseguido(a), odiado(a), injuriado(a) por 
causa de Jesus/Filho do Homem (Mt 5,11; Lc 6,22) e a conclamação à alegria por causa da promessa de herdar o céu, em semelhança aos 
profetas (Mt 5,12; Lc 6,23). Mateus modifica o texto transmitido da 
Fonte Q, ampliando suas significações e, portanto, também endereça-dos, como no caso de 5,3a:  “pobres em espírito/ptochói pnéumati”, sendo que em Lc 6,20b consta apenas “pobres/ptochói”, o que, contudo, 
5 Uma introdução ao Evangelho de Mateus, em perspectiva feminista, ver Gnadt (2012).6 Considero, aqui, os ditos da Fonte Quelle (Q), como sendo os transmitidos por Lucas 6,20b-21, retrabalhadas por Mateus no contexto de sua comunidade. Ver Richard e Lockmann (1997). Aqui, neste artigo, não tive como abordar o material exclusivo de Lucas 6,24-26, o que será feito em outra ocasião.
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não significa uma ‘espiritualização’ da realidade, mas uma percepção e abertura criativas em relação a outras situações, em que a pobreza material também afeta a alma das pessoas, ou em que a pobreza da alma afeta a vida toda7.Pode-se perceber que Mateus construiu o Sermão do Monte sime-tricamente em torno do centro, que é o Pai Nosso (6,9-13), sendo que há correspondência entre as unidades antes e depois desse centro: 5,1-2; 7,28-8,1 – localização e reação; 5,3-16; 7,13-27 - introdução e conclusão do Sermão; 5,17-20; 7,12 - introdução e conclusão da parte principal; 5,21-48; 6,19-7,1 - parte principal; 6,1-8; 6,14-18 - justiça (diante) de Deus.O gênero literário Bem-Aventurança, com a utilização do termo 
makárioi “felizes/bem-aventurados(as)”, não é uso exclusivo de Jesus e das comunidades cristãs, mas, nesse contexto, originalmente foi trans-mitido pela Fonte Q8. No contexto judaico, especificamente na parênese sapiencial, ele servia para expressar relações de causa-efeito, tipo ‘se és justo/escolhido, receberás recompensa’9, mas foi recebendo pinceladas apocalípticas por causa da necessidade da esperança escatológica, como 
também testemunham textos como Tg 1,12 ou Ap 14,13. Podemos enten-
der que Jesus e seu movimento, bem como as comunidades cristãs, foram 
influenciados por este movimento sapiencial-apocalíptico judaico. A dife-rença fundamental está na lista organizada de várias bem-aventuranças e, principalmente, no fato de elas exatamente  contemplarem as pessoas e as situações, das quais não se esperava serem bem-aventuradas: as 
pessoas desqualificadas, sofridas e que se opõem às práticas de injustiça 
e violência. Há, portanto, uma inversão de perspectiva! Também neste sentido, as Bem-Aventuranças podem servir de ‘antídoto’ ideológico na luta não violenta contra as violências do Reino do Mundo.Em Mateus, há uma lista de nove bem-aventuranças. Oito são en-dereçadas a pessoas tidas por “os que/as que”, em consonância com a tradição judaica, que formula as bem-aventuranças na terceira pessoa, 
portanto, sem endereçados específicos. A exceção consta na última (v. 11), que se dirige, na segunda pessoa plural, a pessoas da própria co-munidade, ou, nas palavras de Luz (1985, p. 214), aos discípulos. Como 
7 	 Discussão	desta	questão,	ver	Luz	(1985),	no	comentário	específico,	e	Richter	Reimer	(1992).8 De acordo com Luz (1985, p. 200), a versão lucana é a mais antiga (Lc 6,20b.21a.21b), 
sendo que o conteúdo da Fonte Q, devido aos acréscimos feitos em Mateus, foi ‘atualizada’ 
para dentro do contexto das comunidades mateanas.9 Na literatura apócrifa do Antigo Testamento, este gênero era amplamente utilizado. Ver Luz 
(1985, p. 201-202).
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parte constitutiva do texto escrito, considero, porém, que o “vós” não 
se dirige apenas aos discípulos e discípulas (!) de Jesus, mas também às pessoas cristãs da(s) comunidade(s) mateana(s). Com isto, não se 
escreve e reflete apenas sobre a história de Jesus e seu movimento, 
mas também sobre a história e as modificadas realidades eclesiais no 
final do século I.10Assim como a parte conclusiva do Sermão do Monte (7,13-27) 
indica para as dificuldades no caminho do discipulado fiel, na práxis 
da palavra/ensino de Jesus, a introdução do Sermão, ou seja, as Bem--Aventuranças, indica para o eixo norteador e as exigências no caminho e na realização dessa práxis: a justiça. Vejamos isto em partes.
Analisando alguns conteúdos básicos para compreensão 
do textoA introdução e a conclusão do Sermão do Monte oferece os ele-mentos necessários para caracterizar 5,1-12 como ensino (didásco/
didaché: v. 5,2; 7,28-29), que conclui com um imperativo/apódosis de sentido escatológico (v.12), cujo objetivo é animar e encorajar para a vivência da práxis da justiça. Este ensino é palavra que sai da boca 
de Jesus (5,2), que, em posição de mestre, assenta-se para ensinar. As multidões (óchloi11) que seguiram Jesus e seu grupo (4,23-25) podem ser entendidas também como receptoras deste ensino, junto com os(as) discípulos(as) (mathetai), a partir de dois indícios textuais: os termos plurais óchlus e mathetai  (v.2) podem estar subsumidos no pronome 
plural das bem-aventuranças, o que é corroborado, ao final, com o destaque do termo óchloi vinculado com o ensino que acontece no e a partir do monte (7,28.29). Mesmo que o grupo discipular esteja mais 
próximo de Jesus (5,1b), a multidão não está excluída do ensino de 
Jesus, portanto, também do chamado para o seguimento na práxis da 
justiça. Qual é o conteúdo deste ensino?
10 A respeito da construção de texto como história de quem escreve e sobre quem se escreve, 
ver Richter Reimer (2012).11 Apresentação, discussão e análise dos termos referentes à pobreza, nos textos bíblicos, ver 
Richter	Reimer	e	Reimer	(2011).	Especificamente,	óchloi	é	utilizado	para	representar	gente	
empobrecida.	Ver	também	Bietenhard	(p.	1744)	que	afirma	que	essas	pessoas	“nada	têm	
em especial para contribuir [...]. O contraste com elas é formado pelas classes dominantes”. 
Jesus e sua práxis atraem e acolhem, dando inclusive de comer, multidões pobres e 
desprezadas pela sua condição econômico-social, ‘ignorante e maldita’, equivalendo ao 
am-ha-ares (Mt 9,33; 14,19).
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Antídoto 1: Reino dos Céus, terra e justiça Em primeiro lugar, constata-se que Mateus, diferente de Lucas, utiliza o termo hé basiléia tôn uranôn “o Reino dos Céus”, e isto é ex-clusivo de Mateus, portanto, sem paralelo em Marcos e Lucas12, e com 
vários significados. Elenco, aqui, todas as passagens em que o mesmo 
aparece, de acordo com seu conteúdo: 3,2; 4,17; 10,7 (sua chegada); 5,3.10; 19,14 (o Reino é dos pobres e das crian-ças); 5,19; 11,11; 18,1.4 (grande e pequeno no Reino – causa e efeito do que 
se faz na Terra); 5,20; 7,21; 18,3; 19,23 (entrar no Reino – critério da justi-ça/vontade de Deus); 8,11; 11,12 (tomar posse do Reino, com ancestrais); 13,11.24.31.33.44.45.47.52; 20.1, 22,2; 25,1 (conhecer mistérios do Reino); 
16,19; 23,13 (chaves do Reino; deixar ou não entrar); 19,12 (renúncias por causa do Reino).Mesmo que Mateus também utilize, em outras passagens, o termo 
hé basiléia tu Theú (“Reino de Deus”: 12,28; 19,24; 21,31.43), comum em Marcos e Lucas, e hé basiléia tu patrós (“Reino do Pai”: 6,10.33; 13,43; 26,29), em paralelo com Lucas, ele não o faz nas passagens acima apresentadas, inclusive nas Bem-Aventuranças. Além disto, também é relevante, para a interpretação do evangelho, perceber que Mateus utiliza, em paralelo com Marcos e Lucas,  o ter-mo opositivo ao Reino dos Céus/de Deus, ou seja, o Reino do Mundo/mundo secular (hé basiléia tu kósmu) (4,8; 12,25; 24,7), caracterizado 
por guerras, fome, desastres, concorrências e divisões, que figuram, na boca do Diabo (Mt 4,8), como sua glória, ou seja, a ‘glória do mundo’. É possível perceber, no contexto temático e na comparação com textos sagrados judaicos que utilizam a língua grega, que o uso de 
hé basiléia tôn uranôn tem sua justificativa e influência em tradições 
linguístico-teológicas oriundas do Judaísmo tardio, especificamente intertestamentário.13 É nelas, ressignificadas por Jesus Cristo, que a comunidade mateana busca alento e fortalecimento. Esta panorâmica semântica em si só já é relevante, pois eviden-cia que o evangelho desmascara a existência de relações de forças e 
interesses conflitantes e em oposição, na época de sua escrita e trans-
12 A antiga Concordância Manual (Handkonkordanz) para o Novo Testamento Grego, de Schmolller (1973) foi publicada pela primeira vez em 1938, sem os recursos técnicos e 
informáticos atualmente existentes, continua sendo um bom e útil material de consulta. É nesta que aqui me baseio. 13 Outras informações em Zabatiero (2000).
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missão oral. Isto tem importância para a análise das Bem-Aventuranças, na perspectiva enunciada no título deste nosso artigo.Mateus caracteriza, portanto, o Reino do Mundo/o governo secular como o anti-Reino dos Céus/de Deus. A ‘glória’ do Reino do Mundo é 
apresentada e oferecida a Jesus pelo Diabo, na tentação (4,8-10), que, junto com 12,25 e 24,7, é conhecida por meio de assimetrias sociais, eco-nômicas, políticas e ideológicas que produzem as elites, de um lado, e as maiorias empobrecidas, oprimidas, exploradas e discriminadas, por outro. A ‘glória’ do Reino do Mundo é a glória das elites, de seus comparsas e de todas pessoas coniventes e omissas.14 O “Estado divinizado, siendo el emperador objeto de este culto” (LOCKMANN,1997, p. 52), faz parte desta ‘glória’ que se encontra em oposição ao Reino dos Céus/de Deus. As 
Bem-Aventuranças refletem, portanto, bem mais do que conflitos sociais e econômicos como causa da existência de pessoas empobrecidas, que estão enlutadas, que tem falta de água e de terra, e sofrem toda forma de doenças e violências. Elas também tecem a percepção da profunda face religiosa que impera por meio das forças e dos poderes de Roma e de quem os representa e defende: o imperativo do culto ao imperador, o divus César/Augustus15, por causa do qual pessoas cristãs também sofrem discriminação e perseguição16 (5,11-12). No que consiste a promessa do Reino dos Céus, que também 
indica para o conteúdo de sua glória? O elemento e critério centrais são a prática da justiça e da vontade de Deus. Se, por um lado, a promessa remete para tempos escatológicos, por outro, trata-se simultaneamente do presente de novas relações em comunidade, ensinadas e vividas 
por Jesus (3,2; 4,17; 10,7): resistir ao mal, cuidar de pessoas doentes, libertar do jugo demoníaco/opressor, viver humildemente, emprestar sem cobrar, perdoar, amar, ter terra para nela plantar e colher em abun-dância para a vida! A glória deste Reino consiste em se viver e propagar a inversão e a superação das relações do Reino do Mundo, que a Boa 
Nova de e em Jesus Cristo causam, motivam e exigem: pessoas mortas são ressuscitadas, presas são libertas, doentes são curadas e às pobres e crianças é dado o Reino dos Céus! Ali, onde o Reino do Mundo diz 
14 A respeito da interdependência entre os diversos fatores e elementos das relações de poder 
existentes no Império Romano, ver Wengst (1991), Horsley (2004), Míguez (1998) e Richter 
Reimer (2006).15 Sobre aspectos históricos, cultuais e rituais da divinização do César, como a consecratio e 
a apotheosis, ver Richter Reimer, Guerra e Oliveira (2016).16 Acerca dos processos e procedimentos das discriminações e a discussão a respeito das 
perseguições, ver Stegemann e Stegemann (2004) e Stegemann (2012).
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“vergonha, desonra...”, o Reino dos Céus afirma: “Bem-Aventurança”! Ali, onde o Reino do Mundo coloca preço e status, o Reino dos Céus concede gratuidade! O Reino dos Céus é ‘o outro mundo possível’ e urgentemente necessário, que fermenta e se torna pão a partir do re-verso, a partir dos pequenos/as desta terra (Mt 11,25-27). Contudo, para que isto se faça é preciso ‘colocar as mãos na massa’...Este é o antídoto que faz mal ao Reino do Mundo, porque ele o combate a partir do próprio veneno mortífero que este Reino do Mundo mesmo produz: pobres, violências, sofrimentos e misérias. O antídoto interpela o Reino do Mundo e seus agentes, questionando-o profunda-mente, em suas bases, em qualquer tempo, lugar e cultura. Este antídoto é perigoso para ‘este mundo’, pois pode empoderar as pessoas rejeitadas e desprezadas17, que servem apenas como elemento desfigurativo para servir às benesses corruptas e corruptoras das elites e seus amasiados. 
Este antídoto gratuito e questionador pode restaurar/reafirmar a dig-nidade roubada das pessoas, das quais são tiradas a força de trabalho e 
os impostos dele decorrentes, a saúde e a alegria de viver. O Reino dos 
Céus se configura como restauração das condições de vida das pessoas empobrecidas e as que com elas são solidárias, que consistem em terra, trabalho digno, salário justo, casa e liberdade, responsabilidade e grati-dão. Isto também é tematizado no Pai Nosso (6,9-13) e, de acordo com Lutero, a petição que oramos diária ou dominicalmente - “O Pão Nosso de cada dia” - pede por tudo aquilo que precisamos para bem-viver, do pão de cada dia até um governo democraticamente eleito e justo, que vive para o bem-viver de todo o povo...É no contexto de violências e de assimetrias sócio-culturais que o discurso das Bem-Aventuranças se articula. A terra-sem-males está distante, talvez seja utopia com pequenos sinais heterotópicos18, mas é nela e a partir dela que se desenha também o Reino dos Céus, que conclama à ação com base em princípios éticos de tradições judaicas, 
interpretadas e vividas por Jesus e seu movimento. O Reino dos Céus é realidade a partir da terra herdada gratuitamente e que serve para o bem-viver, a paz por meio da justiça.
17 Acerca do desprezo em relação às pessoas dos estratos inferiores das sociedades ocidentais antigas, ver Cícero em suas manifestações acerta de cidadãos e ‘os demais’, em Richter Reimer (2006).18 A heterotopia como construção de outros lugares e experiências que se fazem a partir de vislumbres utópicos, na concreticidade cotidiana, foi elaborada por Foucault (2009) e pode ser apropriada como referencial teórico na interpretação também de literaturas sagradas (GUERRA, 2015).
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Antídoto 2: misericórdia e construção da paz por justiçaSendo o Reino dos Céus promessa e realização por meio dos sinais 
vividos por Jesus e no discipulado, as Bem-Aventuranças, que abrem e fecham com a promessa do Reino dos Céus (v. 3 e 10), anunciam a 
forma, o conteúdo e o jeito como este Reino se apresenta e quer tornar--se realidade. Elas igualmente denunciam os motivos do sofrimento das pessoas (luto, violência, injustiças, perseguição) e anunciam a cura desses males: consolo, receber terra, vivência da justiça e misericórdia que transforma, paz!Para as pessoas enlutadas é declarado consolo (oi penthúntes. pa-
raklethésontai v. 4). Trata-se de pessoas que sofreram perdas humanas em situações violentas. Os termos remetem à tradição histórico-teo-lógica judaica de ocupação da terra por sistemas político-ideológicos, bem como ao desejo profundo de reversão desta condição.19 Assim o anunciara Isaías 61,2 (LXX: parakalésai pántas tus penthuntas), no 
contexto da dominação estrangeira, o que Lc 4,16-21 ressignificou para 
a práxis e o ensino de Jesus, rememorado aqui, em Mt 5,4: é o Espírito do Senhor/Deus Altíssimo que realiza, autoriza, legitima e empodera 
para consolo e transformação! Especificamente, pode se tratar de uma referência ao povo judeu e cristão morto durante a Grande Guerra dos anos 69-70, e das decorrências da mesma, entre elas a terra ocupada e a vida controlada pelos romanos.20O consolo se dá por meio da ação do Espírito de Deus, manifesto no apoio pessoal e comunitário, reagrupando e fortalecendo pessoas e 
sonhos. Isto pressupõe a práxis não-violenta de Jesus, vivida por meio 
de gente que, assim como Jesus, não resignam nem se acomodam ao 
status dominante, mas que vivem diferente sem cometer violências: estas pessoas são as ‘mansas’, melhor traduzido por “não violentas” (v. 5: praêis). Também aqui o trabalho semântico, com base na Concor-dância, é relevante: evidencia que o termo praïs é utilizado apenas por Mateus (5,5; 11,29; 21,5) e por 1Pedro 3,4, no sentido de não cometer violência e viver em simplicidade e humildade21, como Jesus o foi e 
19 Luz (p. 208) faz menção ao esforço mateano de ‘eticizar’ heranças e experiências para as realidades e demandas em seu contexto, o que pode ajudar como mola propulsora em ações diferenciadas e transformadoras dessas realidades.20 Acerca disto, ver Wengst (1991) e Horsley (2004) e Stegemann (2012).21 Humildade não é o mesmo que aceitar humilhações ideológico-sociais, ou violência simbólica. 
Trata-se de atitude diferenciável e de resistência como forma de protesto contra um mundo de aparências e ostentações, produzido pela máquina do marketing e das ‘demandas’ dos mercados. Viver em humildade, de acordo com a práxis mariana e jesuânica (Mt 11,29; 18,3-4; 23,12; Lc 1,48.52), é opor-se às artimanhas e ao desperdício das ‘leis do mercado de consumo’ e concentrar-se naquilo que realmente é necessário e importante; o termo praïs é usado sinonimicamente com tapeinós/tapéinosis “humilde/humildade”.
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fez! Há uma tradição profético-sapiencial que sustenta este uso em Mt 5,5, presente no Sl 37,11 (LXX = 36,11), mas Mateus também utiliza a tradição legal da promessa da terra (Dt 4,38 no contexto), invocando a ação que Deus realizou junto aos e às ancestrais da fé, bem como a 
prática da vontade de Deus para viver digna e pacificamente na terra por ele concedida. A promessa de que estas pessoas herdarão a terra, no contexto de violências sociais e institucionais, faz parte do ‘direito divino’22 que declara a terra como propriedade de Deus, concedida gratuitamente para a vida em dignidade.  Esta bem-aventurança conclama a uma ação diferenciada, não violenta e, portanto, também em oposição às políticas e ideologias que criam, sustentam e legitimam toda e qualquer forma de violência, que gera, por exemplo, luto e perda da terra. Declarar bem-aventuradas estas pessoas não violentas é uma perspectiva e 
uma dinâmica que se encontra no contrafluxo de todas as ideologias econômicas e mercadológicas que tiram a terra dos pequenos(as), in-clusive por meio da (re)apropriação ou guerras violentas, para gerar 
grandes negócios e acúmulos que interessam ao grande capital de qualquer tempo e lugar, mas não sustentam a vida de todo o povo. Na perspectiva dessa estratégia, espera-se que as pessoas que sofrem as perdas reajam com luta armada e com violência. A bem-aventurança às pessoas não violentas inverte e aniquila esta perspectiva e expecta-tiva, de quem quer que seja. Portanto, na ótica e na ética do Reino dos Céus, estes negócios e planos das elites são insustentáveis. Declarar, com a promessa de terra, bem-aventuradas as pessoas não violentas é declarar que o futuro escatológico é realizável já agora, porque a “terra é de Deus” (Sl 24,1; Lv 25,23; 1Co 10,26), e o Reino dos Céus se faz realidade aqui-e-agora, no ‘aquém’ e não apenas numa transferência para o ‘além’.Inspirada em Isaías 55, esta bem-aventurança que tem a justiça como referência e centro (5,6), utiliza a metáfora ‘ter fome e sede’ e, com isso, aponta para a dura realidade de não ter água nem comida, 
bastante comum no contexto do século I, em Israel. A ressignificação imaginária desta realidade em transformação para “fartura”  indica transformações desejadas e necessárias. Quem almeja e precisa da ‘fartura da justiça’ são aquelas pessoas que sofrem injustiça e também aquelas que sofrem por causa da injustiça sofrida por aquelas pessoas. 
Trata-se de vítimas de práticas e sistemas que desestabilizam a vida boa 
22  Acerca das realidades sociais e suas expressões na literatura sagrada judaica, ver Crüsemann (2009).
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e digna criada por Deus (Gn 1,31) e também de pessoas sensibilizadas e solidárias com as vítimas: os dois grupos querem e precisam fartar--se com experiências e realidades da justiça que corra como um rio! A justiça é antídoto poderoso contra realidades e práticas que geram e alimentam a falta de comida, de água, portanto, geradoras de injustiça. Aquilo que foi construído por ganância e corrupção será desvelado e revertido a partir do mal que ele próprio construiu: o que não gera e constrói justiça como sustentação da vida boa e digna para todo o povo não faz parte do Reino dos Céus, não é bem-aventurado!A misericórdia e a sua práxis é, na parênese judaico-cristã, a suma das obras do amor, o que também está na gênese da práxis curadora 
e cuidadora de Jesus.23 Praticar obras de misericórdia é fazer o que é possível para diminuir e evitar as dores e os sofrimentos de pes-soas que vivem os impactos de um mundo com estruturas que (re)produzem injustiça e violência; nesse sentido, ser misericordioso(a) é praticar bondade que se revela como justiça. Em Mateus, a práxis da 
misericórdia corresponde, para Jesus, à prática da vontade de Deus (9,13; 15,32; 21,34).Para a piedade judaico-cristã, “ter coração puro” (5,8) corresponde a estar totalmente em conformidade com e em obediência à vontade de Deus. No contexto judaico-cristão, a metáfora do coração era usada para se referir ao centro da vontade, dos planos e das decisões humanos. A pureza de coração, portanto, não se refere, em princípio, à pureza cultual, mas abrange a totalidade das relações humanas, no sentido de não agir com segundas ou más intenções, de ser indivisível em relação a Deus e na relação que se estabelece, a partir disto, com as pessoas. A pureza de coração e a promessa de “ver Deus” não conduzem a um isolamento em relação às coisas do mundo ou a uma espiritualidade individualizante, etérea ou alienante, mas se concretizam como obedi-ência a Deus no mundo e como esperança profunda por um novo céu e uma nova terra. Esta esperança vai se tornando realidade por meio de experiências na realização da vontade de Deus, que se expressa como paz que brota da justiça (5,12.48; 6,1.33). A promessa de “ver Deus”, 
expressão única em Mateus24, já se faz realidade por meio de ações 
23 Nas intervenções de Jesus, por meio de cura e acolhida, por exemplo, a compaixão/misericórdia era o elemento subjetivo que alavancava a objetividade da práxis transformadora. Ver, com vasta 
bibliografia, Richter Reimer (2011).24 Em João, a expressão corresponde a ‘ver Jesus’ (14,6-15); ser perseverante e não fazer mal a 
ninguém (1Jo 3,2.6; 4,20-21; 3Jo 11). Aqui, a expressão “ver Deus” contempla também “ver o irmão”, o que se realiza na profundidade do amor. Somente verá a Deus quem ama o próximo.
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não violentas e que restauram a vida digna de pessoas que sofrem as consequências da injustiça. Deus se deixa ver nestas relações humanas 
de amor e cuidado, e não na alienação religiosa autossuficiente (LUZ, 1985, p. 213). É assim que esta bem-aventurança faz parte de uma escatologia presente, aberta também para o futuro (Ap 22,3-4).O clamor e o trabalho por justiça culminam na construção da paz 
(5,9). No Novo Testamento, o termo substantivado eirenopoiói  “as pes-soas que fazem paz” também é de uso exclusivo mateano, mas era usado na parênese sapiencial e rabínica, que articula a esperança futura a partir dos sofrimentos e das experiências presentes.25 Era conhecida, portanto, 
a ação pacificadora de gente que, no contexto de guerra, dominação e abuso de poder, não temia enfrentar discriminação, perseguição e morte 
por meio de intervenção e proação não violentas. Esta práxis pacificadora é contracultural, pois não responde com as mesmas armas que causam 
morte e sofrimento, mas (cor)responde ao ensino e à convocação de Jesus ao serviço do amor e do cuidado, que pressupõe as ações governamentais 
e empresariais do contexto, contrárias à proposta de Jesus e do Reino dos Céus: “Vocês sabem que os governantes dos povos os dominam e que os grandes os maltratam. Entre vós não é assim” (20,25). A diaconia, a 
exemplo de Jesus, tem na misericórdia sua força propulsora e na justiça do Reino dos Céus, seu horizonte.  O trabalho de “fazer paz”, contudo, não é fácil, nem ingênuo. Sen-
do ‘Jesus a nossa paz’, é preciso ouvir sua palavra: Esta paz é cortante como a espada que divide (Mt 10,34), porque desvenda as coisas in-justas e corruptas que causam sofrimento, miséria e opressão. Quem trabalha por esta paz corre muito risco, em todos os tempos e lugares, e de muitas maneiras... Por isto, é relevante perceber que, em Mateus, o termo eiréne “paz” aparece explicitamente apenas duas vezes, em 10,13.34, portanto, no capítulo que trata da escolha e das admoesta-
ções feitas por Jesus ao grupo mais próximo dele: os Doze, indicando 
as dificuldades e a radicalidade exigidas no serviço ao Reino dos Céus (5,19-20; 6,24; 20,25-28; 23,11).O trabalho pela paz contempla a integridade da vida de todas as 
criaturas, e paz significa a totalidade da salvação. Jesus enfrentou a 
morte de cruz no difícil trabalho de ser e fazer a paz. No discipula-
do, essas trilhas não foram e nem serão diferentes. Tornar-se filho e 
25 Além disto, o verbo eirenopoiéin é usado apenas em 1Cl 1,20, referindo-se ao escopo cósmico da 
reconciliação de Deus, em Cristo, por ter feito a paz pelo sangue de Jesus na cruz. A este respeito, ver Beck e Brown (especialmente p. 1594-95; 1598).  
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filha de Deus faz parte do árduo trabalho no e pelo Reino dos Céus, e 
pressupõe fidelidade e fé, perseverança, alegria, gratuidade, gratidão e retidão. É recriação que nasce do caos; é esforço em combater o mal, 
representado também pela corrupção. Nessa recriação, ressignifica-se inclusive vestes e formas que remetem a contextos de guerra e abusos de autoridade, como o escudo e a armadura dos soldados romanos, que Paulo, por exemplo, usou para representar, contracultural e ideologi-camente, a fé e o amor, a paz que brota da justiça e a misericórdia de 
Deus, que geram transformação/salvação (1Ts 5,9-11). O consolo que 
brota desta esperança é comunitária e edificante.Este antídoto da paz pela justiça e misericórdia não agrada aos que dominam e maltratam, que abusam de sua autoridade em prejuízo do povo, do qual somos parte! De acordo com as Bem-Aventuranças, o 
movimento de Jesus e as comunidades de Mateus e Lucas conheciam esta realidade. Ambos conheciam também a realidade da reação das autoridades às iniciativas antídotas: mais repressão, violência e per-seguição, expresso nas palavras no final da lista mateana das Bem--Aventuranças: “Bem-aventurados são os(as) que são perseguidos por causa da justiça [...]. Bem aventurados(as) sois, quando, por minha causa, vos injuriarem e vos perseguirem...” (5,10-11). O vírus da cor-rupção e do abuso de poder busca tornar-se mais forte... e cria novas estratégias e táticas; o crime não deixa de existir. E o antídoto também precisa ser reavaliado...Ações antídotas precisam ser reavaliadas, até porque o ‘veneno’ que causa assimetrias econômico-sociais por meio de corrupção e abuso 
de poder também usa o ‘nome de Deus’ para argumentar, justificar e legitimar suas ações. Seus atores ousam até dizer que são persegui-dos... ideológica e politicamente. Como distinguir ‘alhos de bugalhos’? Os versículos 11 e 12 apresentam recursos indicativos para este dis-
cernimento: injúria, mentira e perseguição são reações de quem sofre as ações antídotas praticadas por quem quer viver e agir de acordo 
com a palavra e a práxis de Jesus. Assim, estes indicativos iluminam o interesse ético-ideológico da lista de Bem-Aventuranças organizada por Mateus: não é qualquer perseguição que recebe uma promessa de bem-aventurança, mas apenas a que ocorre “por minha causa”, isto é, 
por causa de Jesus Cristo, sendo resultante do trabalho pela construção da paz que brota da justiça.  Em brilhante trabalho literário que forma uma coesão textual, o v.12 interpreta, conclusivamente, as bem-aventuranças, expressando seu 
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significado: alegria e regozijo que se sobrepõem às atrocidades vividas. Só se alegra em meio às violências e sofrimentos quem tem coração puro e centrado no imperativo do Reino dos Céus: fazer a paz com jus-
tiça, em humildade e sem violência. Também esta alegria se manifesta em humildade, sem barulhos, shows e gastos desnecessários, pois não se trata da alegria em aparência, mas da alma, da subjetividade que alimenta e fortalece a energia vital. O motivo desta alegria – parafra-seando Luz (1985, p. 215) – está na mudança das relações, já ocorrida e que haverá de acontecer: o “salário”/“a recompensa” pode estar no futuro da mesma forma como o Reino dos Céus já está para o presente.
ConclusãoEste artigo resultou de uma releitura das Bem-Aventuranças mateanas, perguntando se e em que medida elas podem contribuir com ações que buscam reverter realidades de dominação, violência e corrupção que ocasionam diversas formas de sofrimento. Para exegese e interpretação do texto, adentrei com referenciais 
teóricos de hermenêutica e história que ajudam a descortinar conteúdos para dentro de contextos antigos e atuais. No segundo momento, anali-sei o texto, mais uma vez, agora focada no objetivo expresso no título: entender os enunciados como elemento empoderador para ações que transformem as ações corruptas, corruptoras e violentas, bem como os resultados dessas ações, de maneira que as Bem-Aventuranças não podem ser entendidas como mantenedoras de situações por meio de enunciados interpretativos como transferência de felicidade para o ‘além’. Sem, contudo, fechar as portas do futuro, compreendi os enuncia-
dos como declaração e anúncio de felicidade para o hoje, na medida em que pessoas, sofrendo dominação, violência e corrupção, não re-signam nem se deixam contaminar pelas mesmas, mas proativamente criam intervenções qualitativamente distintas daquelas: por meio da simplicidade, humildade questionadora, não violência, construção da 
paz que brota da justiça, fidelidade e obediência à vontade de Deus, em comunidade. Estas intervenções são entendidas como ações antídotas, no sentido de atuarem a partir do resultado do ‘veneno’ utilizado pelas elites e que causa pobreza, luto, fome e sede, injustiças, sofrimentos, 
guerras e discórdias, perseguições, calúnias e morte..., e que podem reverter estas ações. Este ‘veneno’ está na raiz dos males denuncia-dos em Mt 5,-3-12: ganância, poder e autoridade patriquiriarcais que 
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se expressam em várias formas de violência e corrupção. Motivando, empoderando e perscrutando possibilidades e horizontes de ações transformadoras, as Bem-Aventuranças são enunciados que se tornam palavra viva, dinâmica e transformadora das situações e da própria vida e subjetividade das pessoas cristãs, a quem estão direcionadas, sem, contudo, excluir quem quiser viver nesse espírito.A referência e o ponto de chegada para as ações antídotas são a 
práxis de Jesus e a promessa do Reino dos Céus, em perspectiva escato-lógica presente e futura, para pessoas e comunidades. Nessa articulação 
literária em forma de discurso de denúncia e anúncio, Mateus elabora uma importante contribuição para a eticização pragmática: em jogo está não apenas a oposição dos Reino dos Céus/Reino do Mundo, mas a opção ética de não agir da mesma forma como age ‘o mundo’. Desta forma, também são perceptíveis relações textuais oriundas 
de outras comunidades daquela época, como Tg 3,18: “O fruto da justiça semeia-se em paz para as pessoas que fazem a paz” (minha tradução). Várias vozes e experiências vão se somando para compor textualidades antídotas que possam contribuir – e contribuíram – para, em sinais, criar um ‘mundo outro’ em que utopias podem ser experimentadas, revistas e reinventadas, heterotopicamente.
Estes antigos desafios continuam vivos, porque vivos e fortes con-tinuam os sofrimentos e a indignação oriundos do ‘veneno’ da ganância e da corrupção. Rever caminhadas e proposições, ter atitudes proativas pessoalmente, em comunidade e em movimentos, não resignar nem compactuar são enunciados centrais para a atualidade, com base nas Bem-Aventuranças, nas quais também podemos estar incluídos(as). E no centro permanece o Reino dos Céus e a sua justiça!
Referências
BECK, H.; BROWN, C. Paz. In: COENEN, Lothar; BROWN, Colin (Eds.). Dicionário 
Internacional de Teologia do Novo Testamento. 2. ed. Tradução de Gordon Chown. São Paulo: Vida Nova, 2000.  V. 2. p.1592-1598.
BIETENHARD, H. Povo/Óchlos. In: COENEN, Lothar; BROWN, Colin (Eds.). 
Dicionário Internacional de Teologia do Novo Testamento. 2. ed. Tradução de Gordon Chown. São Paulo: Vida Nova, 2000.  V. 2. p. 1743-1744.CASANOVA, Marco Antônio. Apresentação à edição brasileira. In: GADAMER, Hans-Georg. Hermenêutica da Obra de Arte. Seleção e tradução de Marco A. Casanova. São Paulo: MartinsFontes, 2010. p. VIII- XVII.
152
CRÜSEMANN, Frank. Cânon e História Social: ensaios sobre o Antigo Testa-
mento.  Tradução de Milton C. Mota. São Paulo: Loyola, 2009.
FOUCAULT, Michel. Estratégia, Poder-Saber. Tradução de Inês A.D.Barbosa. Rio 
de Janeiro: Forense Universitária, 2009.GADAMER, Hans-Georg. Hermenêutica da Obra de Arte. Seleção e tradução de Marco A. Casanova. São Paulo: MartinsFontes, 2010._____. Verdade e Método. Tradução de Flávio P. Meurer. Petrópolis: Vozes; Bra-gança Paulista: Ed. da EDUSF, 2005.
GNADT, Martina S. Gospel of Matthew: Jewish-Christian Churches in Opposition 
to the Pax Romana. In: SCHOTTROFF, Luise; WACKER, Marie-Theres (Eds.). 
Feminist Biblical Interpretation: a Compendium of Critical Commentary on 
the Books of the Bible and Related Literature. Translated by Lisa E.Dahill et al. Cambridge: Wm.B.Eerdmans Publishing Co., 2012. p. 607-625.GUERRA, Danilo Dourado. O Reino de Deus e o mundo dos homens: em busca da heterotopia joanina. Dissertação (Mestrado em Ciências da Religião) – 
Pontifícia Universidade Católica de Goiás, Goiânia, 2015.HORSLEY, Richard A. Jesus e o império: o reino de Deus e a nova desordem 
mundial. Tradução de Euclides L.Calloni. São Paulo: Paulus, 2004.LUZ, Ulrich. Das Evangelium nach Matthäus. 1. Bd. Zürich; Einsiedeln, Köln: Neukirchener Verlag, 1985.MÍGUEZ, Néstor O. Cristianismos originarios: Galacia, el Ponto y Bitinia. Co-munidades humildes, solidarias y esperanzadas. Revista de Interpretación 
Bíblica Latinoamericana, Quito, v. 29, p. 84-105, 1998.
RICHTER REIMER, Ivoni. Textos do Novo Testamento como fonte para estudos 
da História. In: MARCHINI NETO, Dirceu; NASCIMENTO, Renata Cristina de Sousa (Orgs.). A Idade Média: entre história e historiografia. Goiânia: Ed. da PUC Goiás, 2012. p. 235-252._____. El milagro de las manos: sanaciones y exorcismos de Jesús en su con-
texto histórico-cultural. Traducción de Lauren Fernández. Estela (Navarra): Editorial Verbo Divino, 2011. [2008]_____ (Org.). Economia no Mundo Bíblico: enfoques sociais, históricos e teoló-gicos. São Leopoldo: Sinodal; CEBI, 2006._____. Estudo Homilético sobre Mt 5.1-12. Proclamar Libertação. v. 18. São Leopoldo: Sinodal, 1992. p. 64-68. _____; GUERRA, Danilo Durado; OLIVEIRA, Eliézer Cardoso de.  Ave César: A 
Deificação do Imperador como Teatro de Poder no Império Romano. PLU-
RA, Revista de Estudos de Religião, v. 7, n. 2, p. 78-93, 2016. Disponível em: http://www.abhr.org.br/plura/ojs/index.php/plura/index
153
_____; REIMER, Haroldo. Cuidado com as pessoas empobrecidas na tradição bíblica. Estudos de Religião, São Bernardo dos Campos, v. 25, n. 40, p. 181-197, jan./jun. 2011. Disponível em: www.metodista.br/revistas/revistas--ims/index.php/ER/article/view/2376/2560.SCHMOLLER, Alfred. Handkonkordanz zum Griechischen Neuen Testament. 15.ed. rev. Stuttgart: Württembergische Bibelanstalt, 1973.
SCHOTTROFF, Luise. A caminho para uma reconstrução feminista da história 
do cristianismo primitivo. In: _____; SCHROER, Silvia; WACKER, Marie-Theres. 
Exegese Feminista: resultados de pesquisas bíblicas a partir da perspectiva 
de mulheres. Tradução de Monika Ottermann. São Leopoldo: Sinodal/EST; 
CEBI; São Paulo: ASTE, 2008 [1995]. p. 161-225.SCHÜSSLER FIORENZA, Elisabeth. Caminhos da Sabedoria: uma introdução 
à Interpretação Bíblica Feminista. Tradução de Monika Ottermann. São Bernardo do Campo: NhandutiEditora, 2009 [2001]._____. Jesus e a política da interpretação. Tradução de Adail Sobral. São Paulo: Loyola, 2005 [2000]._____. As origens cristãs a partir da mulher: uma nova hermenêutica. Tradução 
de João Rezende Costa. São Paulo: Paulinas, 1992. [1988]
STEGEMANN, Wolfgang. Jesus e seu tempo. Tradução de Uwe Wegner. São 
Leopoldo: Sinodal; EST, 2012.
STEGEMANN, Ekkehard W.; STEGEMANN, Wolfgang. História social do pro-
tocristianismo: os primórdios no judaísmo e as comunidades de Cristo no 
mundo mediterrâneo. Tradução de Nélio Schneider. São Leopoldo: Sinodal; São Paulo: Paulus, 2004.
WENGST, Klaus. Pax Romana: pretensão e realidade. Tradução de Antônio M. 
da Torre. São Paulo: Paulinas, 1991.
 ZABATIERO, Júlio Paulo T. Rei: o emprego de basileia no NT. In: COENEN, Lothar; BROWN, Colin (Eds.). Dicionário Internacional de Teologia do Novo 
Testamento. 2. ed. Tradução de Gordon Chown. São Paulo: Vida Nova, 2000. V. 2. p. 2034-2054.
